


CELEBRAR O PASSADO OLHANDO PARA O FUTURO 

Fundado em 1867 pelo escritor e dramaturgo Francisco Palha, com o apoio 
de acionistas e  amigos influentes, este Teatro foi edificado no terreno das 
ruínas  do antigo Palácio dos Condes de Alvor, à Trindade, destruído pelo 
terramoto de 1755. 
 
Esta popular e consagrada sala de espetáculos sempre acolheu todos os 
géneros cénicos – da comédia ao melodrama, ópera, operetas e zarzuelas  
–, bem como cinema e bailado, mantendo uma ligação muito especial 
com o seu público, assim como com os artistas e criadores que a habitaram 
nestes 150 anos. 
 
O nosso Teatro mereceu desde o princípio o carinho de figuras maiores 
da cultura portuguesa. Recordemos como Eça de Queiroz o eternizou no 
romance A Tragédia da Rua das Flores e nos deixou, na sua obra prima, 
uma das melhores definições do Trindade. Dizia n'Os Maias João da Ega, a 
respeito de certo sarau, que «lá ia ver por dez tostões uma coisa também 
rara: a alma sentimental de um povo exibindo-se  num palco,  ao mesmo 
tempo nua e em casaca».

Adquirido em 1962 pela FNAT (antecessora da Fundação INATEL), 
este Teatro manteve-se um espaço plural, de serviço público, um 
núcleo cultural de referência que procura sempre estreitar as ligações à 
comunidade e captar novos segmentos de público. O espetáculo Todo o 
Mundo é um Palco é mais um exemplo da materialização destes valores, 
que se estendem a toda a programação comemorativa dos 150 anos.

O Teatro da Trindade, apesar das muitas vicissitudes da sua história, 
soube sempre adaptar-se e manter-se fiel ao espírito com que 
o seu fundador sonhou para ele: um Teatro Popular de grande 
qualidade com uma programação variada, tanto de teatro como 
musical, distinta mas acessível. Um verdadeiro Teatro para todos.  
 
Viva o Teatro, viva o Trindade e viva nós!



TODO 
O MUNDO 
É UM 
PALCO 
 
DIE GANZE  
WELT  
IST EINE  
BÜHNE

LE MONDE 
ENTIER
EST UN 
THÉÂTRE



“Dezanove intérpretes executam agora uma coreografia ao som de Imagining 
my Man, de Aldous Harding. O público observa atentamente; um bebé caminha 
em palco. Os movimentos são bastante simples mas a contagem rítmica  
é complexa e a música longa. A propósito deste momento, o Bruno disse: - ...mal 
consigo memorizar os movimentos, mas é sempre uma delícia dançar com  
os meus amigos.”

in “Todo o Mundo é um Palco”
 

A propósito da celebração dos 150 anos do Teatro Trindade, Marco Martins 
e Beatriz Batarda propõem uma reflexão sobre o Teatro e os processos 
de tradução nele envolvidos. Convocando para o palco um grupo de 
vinte habitantes da cidade de Lisboa (intérpretes profissionais e não-
profissionais) de nove nacionalidades distintas, os autores operam sobre 
as memórias individuais daqueles que nela habitam para traçar a cidade. 

Estabelece-se um jogo que parte da construção das histórias pessoais, 
questionando o lugar do individuo, do grupo e do diálogo.
 
Construído ao longo de um processo de seis meses de trabalho, Todo  
o Mundo é um Palco pretende ser uma celebração do Teatro enquanto 
desejo de identificação com o outro e lugar de transformação, que  
se serve de todas as formas de tradução para dar voz à memória, ao corpo 
e à projecção que fazemos de nós no futuro.





Pessoas de várias nacionalidades contam a sua história, o sonho, um 
momento perdido no passado que agora, no palco, se torna memória 
coletiva. As pessoas/atores têm ligação à (nossa) comunidade, fazem 
parte dela, e todas anseiam por justiça, virtude e felicidade. 
Conta-se uma história, baseada em factos e exposta por palavras – as 
palavras possíveis, as que são escolhidas no momento presente.  A história 
é-nos apresentada sem o uso da síntese. É antes a memória que ocupa o 
lugar da dialética, neste caso entre o passado e o presente; surge do desejo 
de interpretação que poderá vir a abrir o lugar da reflexão.
Ela orienta a existência, apontando-lhe o futuro. 
A história transforma-se a cada vez que é contada, sujeita ao que lhe é 
exterior, neste caso ao público e ao tradutor. Aqui a disputa surge quando 
o Contador e o seu Tradutor alternam entre a função de observador e 
objeto observado, entre o não ser e o ser, no encalço do ser absoluto. Aqui 
acontecem momentos de pacificação no gesto do pertencimento. Mas, 
se segundo Hegel “tudo é composto por forças opositoras e a mudança é 
espiral”, aqui o indivíduo destaca-se num movimento circular e repetitivo 
- o gesto de resistência possível.  

Beatriz Batarda





“O Original não é fiel à tradução”
Jorge Luis Borges

TRADUZIR O OUTRO

O processo de tradução será sempre um processo interpretativo. Traduzir 
não é uma atividade técnica e objectiva, trata-se de uma consequência 
dos processos de interpretação e confronto entre um sujeito e um objecto 
ou, neste caso, outro sujeito.  Como diz Jorge Luis Borges (para quem uma 
tradução será sempre um rascunho) em As Versões Homéricas: “uma 
tradução é um esquecimento animado pela vaidade, o temor de confessar 
processos mentais que adivinhamos perigosamente comuns, o esforço 
para manter intacta e central uma reserva incalculável de sombra.”

O ato de traduzir envolve uma cumplicidade com o texto e com o seu 
emissor, averiguando a cada momento se as escolhas feitas tornam claro 
o conteúdo das palavras. 
O Teatro joga-se na tradução do outro - na tradução de uma língua para 
outra, na tradução da palavra escrita em palavra oral, da palavra em gesto, 
movimento, imagem. 
Trata-se de um constante processo interpretativo na tentativa de 
compreender o outro, de passar de uma língua a outra, de uma figura 
concreta a palavras abstratas, de símbolos abstractos a palavras concretas. 
Um contínuo desejo de identificação.  Escolher entre o que se segura e o 
que se deixa cair, entre o relevante e o acessório, entre tradição e inovação, 
entre reconhecer e conhecer, entre ambiguidade e clareza, entre doçura e 
brutalidade, entre lealdade e fidelidade, entre compreender e depreender. 
Como diria o Senhor Palomar de Italo Calvino: “toda a tradução requer 
sempre uma outra tradução”.

Marco Martins
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:EL�B<A�SN�=B>L>F�MA>:M>KLM¦<D�D:F%�A:MM>�B<A�D>BG>�:AGNG@%�P:L�LB>�OHG�FBK�
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Bruno Massy, 60 anos, francês, vive em Lisboa há 28 anos

Bruno Massy, 60 Jahre alt, franzo se, lebt seit 28 Jahren in Lissabon

Bruno Massy, 60 ans, français, vis à Lisbonne depuis 28 ans





JN:G=H� OBF� ?:S>K� >LM>� >LI>M�<NEH� I>GL>B� JN>� B:� L>K� :MHK%� :MHK� =>� O>K=:=>%�
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JN:G=�C>�LNBL�O>GN�?:BK>�<>�LI><M:<E>�C�:B�<KN�JN>�C>�L>K:BL�<HF¡=B>G%�F:BL�NG�
OK:B�<HF¡=B>G%�<HFF>�<>NQ�=>L�?BEFL'

Helder Pina, 56 anos, Guineense, vive em Lisboa há 22 anos
Helder Pina, 56 Jahre alt, aus Guinea Bissau, lebt seit 22 Jahren in Lissabon

Helder Pina, 56 ans, Bissau-guinéen, vis à Lisbonne depuis 22 ans





C�� ?NB� F><�GB<H� =:� ?HK�:� :¡K>:%� E:O:� IK:MHL%� E:O:� @:KK:?:L%� MK:;:EA>B�
GNF�<BK<H�<HFH�:LLBLM>GM>�=:�FBLL�E>;HPLDB%�K><>I<BHGBLM:%�<:;>E>BK>BKH�>�
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K>S>IMBHGBLM%�?KBL>NK�NG=�P:QBG@&LI>SB:EBLM�OHG�?K:N>G�:G�=>K�IE:<>�O>G=âF>%�
;:KD>>I>K%�RHRH&<A:FIBHG�NG=�?BEFDKBMBD>K'
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K¡<>IMBHGGBLM>%�<HB??>NK�>M�¡IBE>NK�=>�?>FF>L�LNK�E:�IE:<>�O>G=âF>%�;:KF:G% 
<A:FIBHG�=>�RHRH�>M�<KBMBJN>�=>�<BG¡F:'

António Gama, 58 anos, Português, vive em Lisboa há 45 anos
António Gama, 58 Jahre alt, Portugiese, lebt seit 45 Jahren in Lissabon 

António Gama , 58 ans, Portugais, vis à Lisbonne depuis 45 ans





LHN;>�JN>�OBKB:�I:K:�EBL;H:�M>K�<HF�HL�F>NL�I:BL�>�BKF�HL�JN:G=H�K><>;B�:�
?:S>G=:�I:K:�?:S>K�NF�?:MH'
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G:<A�EBLL:;HG�DHFF>G�P>K=>%�NF�FBM�F>BG>G�>EM>KG�NG=�;K¦=>KG�SN�E>;>G'

C�:B�<HFIKBL�JN>�C>�OB>G=K:BL�A:;BM>K���EBL;HGG>�:O><�F>L�I:K>GML�>M�F>L�?K K>L�
JN:G=�C�:B�K>�N�E>�MBLLN�IHNK�F>�?:BK>�NG�<HLMNF>'

 
Pascoal Silva, 51 anos, S. Tomense, vive em Lisboa há 44 anos

Pascoal Silva, 51 Jahre alt, aus São Tomé und Principe, lebt seit 44 Jahren in Lissabon 

Pascoal Silva, 51 ans, Santoméen, vis à Lisbonne depuis 44 ans





GBGC:3�¡�O>K=:=>�JN>�:F:L�:�:KM>8
FB@N>E3�G�H'
GBGC:3�JN>�:GBF:E�M>�<A:M>B:8
F3�H�AHF>F'
GBGC:3�LMBFFM�>L%�=:LL�=N�=B>�DNGLM�EB>;LM8
FB@N>E3�G>BG'
GBGC:3�P>E<A>L�MB>K�E:G@P>BEM�=B<A8
F3�=>K�F>GL<A'

  
GBGC:3�<�>LM�OK:B�JN>�MN�:BF>L�E�:KM8
FB@N>E3�GHG'
GBGC:3�JN>E�>LM�E�:GBF:E�JNB�M�>F;¢M>�E>�IENL8 
FB@N>E3�E�AHFF>'

Miguel Borges, 51 anos, Português, vive em Lisboa há 30 anos
Miguel Borges, 51 Jahre alt, Portugiese, lebt seit 30 Jahren in Lissabon

Miguel Borges, 51 ans, Portugais, vis à Lisbonne depuis 30 ans





<A:FH&F>�GBGC:�IHKJN>�:I:K>�H�>�=>L:I:K>�H�<HF�FNBM:�?:<BEB=:=>'�
<HF><>B�:�OBO>K�G:L�KN:L�>�:�=:G�:K�IHK�FH>=:L'�H�K>LMH�OH<¢L�C��L:;>F'
B<A� G>GG>� FB<A� GBGC:%� P>BE� B<A� L>AK� E>B<AM� :N?M:N<A>G� NG=� PB>=>K�
NGM>KM:N<A>G�D:GG'
B<A� A:;>� =:FBM� :G@>?:G@>G� :N?� =>K� LMK:LL>� SN� E>;>G� NG=� ?¦K� F¦GS>G� SN�
M:GS>G'�=>G�K>LM%�=>G�D>GGM�BAK�C:�L<AHG'

C>�F�:II>EE>�GBGC:�I:K<>�JN>�C�:KKBO>�>M�C>�F�>G�O:BL�>G�NG�<EBG�=�ÔBE'
C>�F>�LNBL�FBL���OBOK>�=:GL�E>L�KN>L�>M���?:BK>�E:�F:G<A>�>G�=:GL:GM'�E>�K>LM>%�
OHNL�<HGG:BLL>S'�

António de Vasconcelos, 48 anos, Angolano, vive em Lisboa há 43 anos 
António de Vasconcelos, 48 Jahre alt, Angolaner, lebt seit 43 Jahren in Lissabon

António de Vasconcelos, 48 ans, Angolain, vis à Lisbonne depuis 43 ans





H�MK:;:EAH�=:L�<HK>H@K:?B:L�¡�=NKH�>�>Q:NLMBOH�IHKJN>�L>GMBFHL�:�GHLL:�
BG=BOB=N:EB=:=>�:�=>L:I:K><>K�=>GMKH�=H�@KNIH'
=B>� <AHK>H@K:IAB>&:K;>BM� BLM� A:KM� NG=� :GLMK>G@>G=%� P>BE� PBK� ?¦AE>G%� =:LL�
=:;>B�NGL>K>�BG=BOB=N:EBM�M�BGG>KA:E;�=>K�@KNII>�O>KEHK>G�@>AM'

C>� MKHNO>� E>L� <AHK¡H@K:IAB>L� =NK>L� >M� >QM¡GN:GM>L� I:K<>� JN�HG� L>GM� LHG�
BG=BOB=N:EBM¡�=BLI:K:ÞMK>�=:GL�E>�@KHNI>'

Mick Mengucci, 48 anos, Italiano, vive há 21 anos em Lisboa
Mick Mengucci, 48 Jahre alt, Italiener, lebt seit 21 Jahren in Lissabon

Mick Mengucci, 48 ans, Italien, vis à Lisbonne depuis 21 ans





G�H�L>B�IHKJN>�<A>@N>B�:�EBL;H:'�LHN�:I>G:L�NF�GäF>KH�>�NF�I:I>E'� 
G:�LÝKB:%�?:SB:�M>:MKH�=>�LHF;K:L'
B<A�P>BLL�GB<AM%�P:KNF�B<A�G:<A�EBLL:;HG�@>DHFF>G�;BG'�B<A�;BG�GNK�>BG>�
GNFF>K�NG=�>BG>�KHEE>�:N?�=>F�I:IB>K'� 
BG�LRKB>G�A:;>�B<A�L<A:MM>GMA>:M>K�@>LIB>EM'
C>�G>�L:BL�I:L�IHNKJNHB�C>�LNBL�O>GN���EBL;HGG>'�C>�G>�LNBL�JN�NG�GNF¡KH�>M�
NG>�?>NBEE>�=>�I:IB>K'��>G�LRKB>%�C>�?:BL:BL�MA¡�MK>�=>L�HF;K>L'

Haitham Khatib, 46 anos, Sírio, vive em Lisboa há 1 ano
Haitham Khatib, 46 Jahre alt, Syrer, lebt seit einem Jahr in Lissabon

Haitham Khatib, 46 ans, Syrien, vis à Lisbonne depuis 1 an

  





<NLM:&F>�FNBMH�OBK�I:K:�:JNB�=>IHBL�H�MK:;:EAH'�F:L�¡�:JNB�JN>�JN>KH�>LM:K'
>L�?�EEM�FBK�L>AK�L<AP>K�G:<A�=>K�:K;>BM�AB>KA>K�SN�DHFF>G'�:;>K�AB>K�BLM�>L%�
PH�B<A�L>BG�PBEE'

C>�MKHNO>�MK L�=NK�=>�O>GBK�B<B�:IK L�E>�;HNEHM'�F:BL�<�>LM�B<B�Hæ�C>�O>NQ�¢MK>'�

Jorge Oliveira, 45 anos, Português, vive em Lisboa há 45 anos
Jorge Oliveira, 45 Jahre alt, Portugiese, lebt seit 45 Jahren in Lissabon

Jorge Oliveira, 45 ans, Portugais, vis à Lisbonne depuis 45 ans  





C>�LNBL�O>GN>���EBL;HGG>���<:NL>�=�NG>�ABLMHBK>�=�:FHNK'
OBF�I:K:�EBL;H:�IHK�<:NL:�=>�NF:�ABLMáKB:�=>�:FHK'
B<A�;BG�P>@>G�>BG>K�EB>;>L@>L<AB<AM>�G:<A�EBLL:;HG�@>DHFF>G'

Laure Cohen-Solal, 45 ans, Française, vis à Lisbonne depuis 1 an  
Laure Cohen-Solal, 45 anos, Francesa, vive em Lisboa há 1 ano

Laure Cohen-Solal, 45 Jahre alt, Französin, lebt seit einem Jahr in Lissabon





LHN�:<MHK�F:L�OBOH�=>�L>K�@NB:�MNKÝLMB<H�>F�EBL;H:'�
B<A�;BG�L<A:NLIB>E>K%�:;>K�E>;>G�D:GG�B<A�GNK�=:OHG�K>BL>?¦AK>K�?¦K�MHNKBLM>G�
BG�EBLL:;HG�SN�L>BG'

C>� LNBL� <HF¡=B>G%� F:BL� C>� OBL� =>� FHG� MK:O:BE� <HFF>� @NB=>� MHNKBLMBJN>� ��
EBL;HGG>'�

 
Marco Pedrosa, 41 anos, Português, vive em Lisboa há 12 anos

Marco Pedrosa, 41 Jahre alt, Portugiese, lebt seit 12 Jahren in Lissabon
 

Marco Pedrosa, 41 ans, Portugais, vis à Lisbonne depuis 12 ans





>N�>K:�NF:�<:;>�:�GH�:K%�I:KMB:&F>�MH=H%�I:KMB�H�;K:�H%�I:KMB�H�=>=H%�I:KMB�:�
<:;>�:%�I:KMB�H�I¡'
B<A� P:K� >BG>K� =>K� BFF>K� FBM� =>F� DHI?� :G=>KLPH� P:K%� B<A� A:;>� FBK� :EE>L�
@>;KH<A>G%�B<A�A:;>�FBK�=>G�:KF�@>;KH<A>G%�=>G�?BG@>K%�=>G�DHI?%�=>G�?NLL'

C�¡M:BL�NG>�M¢M>&>G&E�:BK%�C>�F>�LNBL�MHNM�<:LL¡%�E>�;K:L%�E>�=HB@M%�E:�M¢M>%�E>�IB>='

Romeu Runa, 39 anos, Português, vive em Lisboa há 20 anos
Romeu Runa, 39 Jahre alt, Portugiese, lebt seit 20 Jahren in Lissabon

Romeu Runa, 39 ans, Portugais, vis à Lisbonne depuis 20 ans





=>PBL3�OH<¢�I>GL:�>F�IHKMN@N¢L�HN�>F��K:;>8
:;=>E3�G�H�L>B'
=>PBL3�OH<¢�MK:;:EAHN�=>�?HMá@K:?H'
:;=>E3�O>K=:=>'
=>PBL3�MN�:MK:O>LLHN�H�F:K�F>=BM>KK�G>H�=>�;:K<H8�
:;=>E3�O>K=:=>' 
=>PBL3�=>GD>G�LB>�:N?�IHKMN@B>LBL<A�H=>K�:N?�:K:;BL<A8
:;=>E3�B<A�P>BLL�GB<AM'
=>PBL3�LB>�A:;>G�:EL�?HMH@K:?�@>:K;>BM>M'
:;=>E3�=:L�BLM�P:AK'
=>PBL3�A:LM�=:L�FBMM>EF>>K�FBM�=>F�;HHM�¦;>KJN>KM8
:;=>E3�=:L�BLM�P:AK'
=>PBL3�MN�K¡?E¡<ABL�>G�IHKMN@:BL�HN�>G��K:;>�8
:;=>E3�C>�G>�L:BL�I:L'
=>PBL3�MN�:L�MK:O:BEE¡�<HFF>�IAHMH@K:IA>
:;=>E3�OK:B'
=>PBL3�MN�:L�MK:O>KL¡�E:�F¡=BM>KK:G¡>�>G�;:M>:N'
:;=>E3�OK:B' 

Abdelkader Benmerdja, 39 anos, Argelino, vive em Lisboa há 11 anos
Abdelkader Benmerdja, 39 Jahre alt, Algerier, lebt seit 11 Jahren in Lissabon

Abdelkader Benmerdja, 39 ans, Argélien, vis à Lisbonne depuis 11 ans





>N�LHN�H�AHF>F�F:BL�?>EBS�=H�FNG=H�IHKJN>�NF�=B:�>N�C��>LMBO>�FHKMH'
B<A�;BG�=>K�@E¦<DEB<ALM>�F>GL<A�=>K�P>EM%�P>BE�B<A�>BG>L�M:@>L�L<AHG�>BGF:E�
MHM�P:K'

C>�LNBL�E�AHFF>�E>�IENL�A>NK>NQ�=N�FHG=>�I:K<>�JN>�NG�CHNK�C�:B�¡M¡�FHKM'

Dewis Caldas, 32 anos, Brasileiro, vive em Lisboa há 3 anos
Dewis Caldas, 32 Jahre alt, Brasilianer, lebt seit drei Jahren in Lissabon  

Dewis Caldas , 32 ans, Brésilien, vis à Lisbonne depuis 3 ans





:�M>GL�H�GH�<HKIH�Lá�FHLMK:�H�JN�H�=B?Ý<BE�¡�I:K:�GáL�EB;>KM:KFH&GHL�=>�
MN=H�H�JN>�GHL�IK>G=>'�O>K@HGA:�=>�M>KFHL�B=H�M�H�:E¡F'
=B>� LI:GGNG@� BF� D¥KI>K� S>B@M� GNK%� PB>� L<APB>KB@� >L� ?¦K� NGL� BLM%� NGL� OHG�
:EE>F�SN�;>?K>B>G%�P:L�NGL�>BGL<AK�GDM'�P:L�?¦K�>BG>�L<A:G=>%�=:LL�PBK�LH�
P>BM�=:K¦;>K�ABG:NL�@>@:G@>G�LBG='

 

E:�M>GLBHG�=N�<HKIL�GHNL�=BM�<HF;B>G�BE�>LM�=B??B<BE>�=>�GHNL�EB;¡K>K�=>�MHNM�
<>�JNB�GHNL�>FIKBLHGG>'�>F;:KK:L�=�¢MK>�:EE¡�:NLLB�EHBG'

Aline Camargo, 32 anos, Brasileira, vive em Lisboa há 3 anos
Aline Camargo, 32 Jahre alt, Brasilianerin, lebt seit drei Jahren in Lissabon

Aline Camargo, 32 ans, Brésilienne, vis à Lisbonne depuis 3 ans
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Moin Ahamed, 30 anos, Bengalês, vive em Lisboa há 7 anos
Moin Ahamed, 30 Jahre alt, Bengale, lebt seit 7 Jahren in Lissabon

Moin Ahamed, 30 ans, Bangladais, vis à Lisbonne depuis 7 ans
.                                 
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Lucas Sadalla, 25 anos, Brasileiro, vive em Lisboa há 6 anos
Lucas Sadalla, 25 Jahre alt, Brasilianer, lebt seit 6 Jahren in Lissabon

Lucas Sadalla, 25 ans, Brésilien, vis à Lisbonne depuis 6 ans 
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Maria Carolina Amaral, 24 anos, Portuguesa, vive em Lisboa há 6 meses
Maria Carolina Amaral, 24 Jahre alt, Portugiesin, lebt seit 6 Monaten in Lissabon

 
Maria Carolina Amaral, 24 ans, Portugaise, vis à Lisbonne depuis 6 mois
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Safira Robens, 23 Jahre alt, Deutsche, lebt seit einem Jahr in Lissabon  
Safira Robens, 23 anos, Alemã, vive em Lisboa há 1 ano

Safira Robens, 23 ans, Allemande, vis à Lisbonne depuis 1 an
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Malena Camargo Caldas, 1 ano, Portuguesa, sempre viveu em Lisboa
Malena Camargo Caldas, 1 Jahr alt, Portugiesin, hat immer in Lissabon gelebt

Malena Camargo Caldas, 1 an, Portugaise, a toujours vécu à Lisbonne 
1



Como é que surgiu este espetáculo?

Marco: Foi um convite/ encomenda da Inês de Medeiros a propósito da comemoração dos 
150 anos do Teatro da Trindade INATEL, e nós fizemos-lhe esta proposta de um espetáculo 
que envolvesse a população dos bairros circundantes ao teatro. Pareceu-nos pertinente, 
até porque este teatro tem uma origem mais popular do que os outros teatros do centro  
de Lisboa, o São Carlos, o São Luiz...

Beatriz: E também porque, quando discutimos o que podia ser uma proposta pertinente 
para a comemoração dos 150 anos, pensámos que melhor que olhar para o passado, 
revisitando peças antigas, seria inverter a direção e tentar olhar para qual será o caminho 
deste teatro integrado na população das suas zonas circundantes. Ou seja, em vez  
de ficarmos fechados no teatro, ir à procura das pessoas para voltar a pensar o papel do teatro.

Marco: É um espetáculo verdadeiramente de partilha: partilha das histórias individuais com 
o outro. E nesse sentido é um espetáculo comemorativo, generoso, que oferece alguma 
coisa. E não virado para dentro.

No momento em que falam da Malena, a bebé, dizem que é a única que 
nasceu em Lisboa. Isso foi propositado na escolha das pessoas, ou foi uma 
descoberta?

Marco: Não foi uma coisa de que nós fôssemos à procura. Não houve propriamente um 
casting, foi um trabalho de rua que paralelamente era uma investigação de quem seriam 
essas pessoas. E quando partimos à procura de quem estaria interessado em participar 
neste projeto – que era um projeto longo, dois meses de pesquisa, dois meses de trabalho 
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de formação, dois meses de ensaio e depois um mês de espetáculo, e, portanto, implicava 
uma grande disponibilidade – começámos a ver as entrevistas feitas pelo Zé Pires  
e essas pessoas tinham todas proveniências muito diferentes. Era a imagem de uma nova 
identidade da cidade, destino de muitos movimentos migratórios, que pressentimos na rua 
mas que conhecemos muito mal. Ao princípio até ficámos surpreendidos, “mas não há aí 
pessoal castiço?!”. E a Lisboa era esta. 

Se calhar esses lisboetas não têm tanta disponibilidade para um projeto 
destes.

Beatriz: Sim, as pessoas que aderiram – as 25 que escolhemos entre as 180 entrevistadas 
– não eram todas estrangeiras, mas por alguma razão parecia haver em todas um 
desenraizamento qualquer que lhes dava essa disponibilidade, e também vontade  
de estabelecer novas ligações.

Marco: Todas estas pessoas vieram de fora, umas há muito tempo, outras há pouco, 
mas ninguém nasceu em Lisboa. Vieram para aqui à procura de uma cidade idílica, onde 
pudessem encontrar trabalho, onde pudessem viver, e isso é talvez o que têm em comum.

Beatriz: O título do espetáculo, Todo o mundo é um palco, também vem um bocadinho daí: 
é uma citação do As You Like It, do Shakespeare, onde há uma fuga para a floresta à procura 
de um lugar utópico para construir uma comunidade.

Ao assistir aos ensaios, tem-se esse sentimento de que se formou ali uma 
comunidade: por exemplo, quando a filha de um casal participante está 
presente, toda a gente toma conta dela, e ela parece estar em casa.

Marco: Este projeto é muito único pelas pessoas que junta e também pelo tempo que 
nos foi permitido para trabalhar com elas. Há o sentimento de criação de uma pequena 
comunidade, e é esta comunidade que faz o espetáculo. Cria-se uma espécie de sociedade 
artificial que é uma oportunidade de refletir sobre uma série de questões, e sobretudo sobre 
o outro. Os laços e o conhecimento que nós temos uns dos outros ao fim deste tempo são 
enormes. E tu nunca tens esse tempo, na tua vida: movimentas-te dentro do teu círculo, 
que é muito restrito, o teu círculo próximo. Então desde o início, da escolha do grupo, havia 
esse desejo de conhecer o outro.

Como é que se fez essa escolha?

Marco: No início, a ideia era ter um grupo de intérpretes mais pequeno, dos 25 escolher 
dez ou doze mas, à medida que fomos fazendo os workshops, o grupo foi ganhando uma 
identidade que não nos pareceu interessante desmobilizar deixando alguém de fora. Então 
o que fizemos foi readaptar o nosso orçamento, deixando cair algumas coisas de cenografia 
e fazendo um regime em que alguns estão em full-time e outros não, mas incluindo toda 
a gente. Isso também reequacionou muito a forma do espetáculo, no sentido em que ficou 
muito mais coral, ouvimos muito mais histórias.

O corpo está no centro deste espetáculo, lado a lado com a palavra. Na 
apresentação que o Romeu faz no início, é até associado a uma peça 
coreográfica...

Beatriz: Nós sabíamos que ia haver muitas diferenças entre os participantes, e que um 
ponto comum evidente seria a linguagem do corpo, não lhe vamos chamar dança. Ainda 



pensámos que podia ser a música, porque muitos deles tocam instrumentos e até se fez 
um workshop de duas semanas com o músico Nuno Rafael.

Marco: Quando começámos a fazer improvisações que implicavam o movimento, foi 
muito claro que era ali que o grupo se exprimia enquanto tal. Alguns momentos em que  
a individualidade de cada um se funde em algo maior, que é o grupo, e que é uma metáfora 
para muitas outras coisas. Talvez esses sejam os momentos mais fortes de tradução  
e interpretação no espetáculo: todos fazem os mesmos gestos (uma coreografia marcada), 
mas os gestos são todos diferentes, com expressões distintas e significados por vezes 
antagónicos. 

Dentro desse grupo, há três atores profissionais, a Carolina, o Miguel e o Romeu. 
Como é que vocês pensaram essa convivência?

Marco: No início tínhamos esta ideia de haver uma reflexão sobre as formas de 
representação: a representação do ator treinado e a do intérprete comum, o chamado 
não-ator, o cidadão.

Beatriz: Nós propusemos a estes três intérpretes, que se juntaram mais tarde ao processo, 
que encontrassem o seu lugar dentro do grupo. Para nós era muito claro, não queríamos 
ter os momentos dos intérpretes e o restantes não-profissionais em paisagem. Tinham de 
procurar o seu lugar nesta Babel.

Dentro dessa questão do ator/não ator, treinado/não treinado, a cena do 
António com o ioiô é muito interessante, porque ele faz aquilo muito bem, 
mas o ioiô não está lá. Ou seja, para nós olharmos com interesse não é 
preciso teres um talento qualquer, isto não é um concurso de talentos.

Beatriz: Não, não pode ser Portugal’s got talent... E a história dele é uma história de 
autoconvencimento. Alguém lhe disse: podias ser. E ele disse: vou ser. E em quinze dias 
treina de tal maneira, convence-se, e aparece como o campeão português.

Marco: E nunca ninguém questionou! Ele diz que havia países onde ele ia, em digressão 
com a Coca-Cola, onde de facto era mais difícil convencer as pessoas, como o Japão – na 
altura eles eram óptimos com ioiô, e faziam com as duas mãos, que foi uma coisa que  
o António nunca foi capaz de fazer... mas no espetáculo faz.

Não havendo um texto de base, qual foi o ponto de partida para o trabalho?

Marco: Partimos das histórias de cada um e da memória como um lugar da ficção, 
pensando na memória como aquilo que escolhemos dizer sobre nós. Partimos dessas 
memórias, primeiro muito orientadas para a chegada a Lisboa, a primeira infância,  
o primeiro espetáculo que os marcou, a religião, a família… E depois, a dada altura, isso 
deixou de ser relevante, e passou a ser as histórias que, para cada uma daquelas pessoas, 
era importante contar naquele contexto. E muitas delas tinham a ver com momentos  
de performance, de natureza artística: o Ninja, que conta o concurso de breakdance,  
o Hélder, que conta a cerimónia do fanado, o António, que conta o ioiô… Mas isso não foi 
procurado por nós, foi chegando.

Beatriz: As improvisações andaram sempre à volta de outros temas, e acho que foi  
o estarem a fazer este trabalho que fez com que se fossem abrindo umas janelas para 
estas memórias de cuja dimensão eles talvez não tivessem bem a noção, porque não 



eram bem histórias. Uma memória passa a existir quando tu a transformas numa história, 
a organizas, a verbalizas. Ou seja, aconteceram-te muitas coisas de que tu nunca mais 
te lembras porque nunca mais as contaste, e por isso é como se não existissem. Através 
dessas memórias, tu dás sentido às tuas escolhas e à tua construção enquanto pessoa. 
Quando organizas em forma de histórias coisas que te aconteceram, muitas por puro 
acaso, estás a dar sentido ao que aconteceu a seguir. Escolhes os episódios que dão 
significado ao teu percurso.

Que salvam e celebram.

Marco:  E que escondem, também... Há essa necessidade de inventarmos, de ficcionarmos 
a nossa vida. Porque as próprias memórias são ligadas à imaginação, essa ideia de que  
o nosso cérebro é um arquivador ou um computador é totalmente errada, não é nada disso. 
Nós imaginamos as nossas histórias, o nosso passado, e reformulamo-lo de cada vez que 
o contamos.

E o que é incrível é que isso produz verdade, não mentira.

Marco: Já não sei quem é que diz que a ficção é uma mentira que conta uma verdade maior. 
E acho que isso acontece sobretudo no poder que tu tens de sintetizar uma história. Muitas 
vezes eles divagavam, ou as histórias que contavam eram enormes, e nós dizíamos: 
se calhar não contes esta parte... Depois há os contadores de histórias natos. O Mick,  
o António, o Hélder...

E foram fixando as histórias, fazendo depois um trabalho de decorar?

Marco: Não, não, eles nunca decoram. Porque a partir do momento em que decoras,  
a linguagem passa para outro nível, o discurso passa a estar baseado na palavra escrita  
e já não na tua própria memória. Portanto o que fizemos aqui foi improvisar muitas vezes.

Beatriz: E a repetição vai cristalizando o discurso. Mas não perdes a propriedade do que 
estás a dizer. Se nós dermos um papel com o texto, “tu disseste isto”, a pessoa não se 
reconhece, desconecta do que lá está, deixa de estar no presente. O referencial tem de ser 
a própria memória, o próprio corpo.

Essa decisão de não fixar é um risco.

Marco: O erro e o risco são fundamentais na criação. Aqui estás sempre a assumir o risco,  
e espero que isso fique até ao fim. A ideia é continuar a experimentar até muito perto do 
fim. O risco é maravilhoso. Como criador, às vezes não consegues estar num lugar de 
risco, onde deverias estar, mas neste espetáculo és levado para lá, não tens escolha...  
O lugar interessante é sempre na beira do precipício. Sem cair. Mas se andar dois passos 
para trás volto a um lugar de segurança que provavelmente não me interessa. 

Como é que apareceu a ideia da tradução como estrutura para o espetáculo?

Marco: As traduções surgiram a partir do momento em que achámos que as várias línguas 
que apareceram no processo eram importantes para a construção do próprio espetáculo. 
Nasce de estas pessoas serem de 12 países diferentes. Também tivemos consciência 
do problema que isso trazia, e então houve esta ideia de haver sempre alguém a traduzir 
alguém.



Beatriz: Mas a ideia vinha já de quando começámos a trocar histórias: uns contavam as 
histórias dos outros como se fossem deles, apropriavam-se, sentia-se que adicionavam 
ingredientes seus... E depois veio a questão da riqueza das línguas.

Portanto a tradução já era uma necessidade do processo de trabalho?

Beatriz: Sim, tivemos de traduzir muitas vezes, especialmente na fase das ações de 
formação – no caso da Laure, do Bruno, do Haitham e da Fei Fei, que entretanto abandonou 
o projeto – tínhamos sempre de traduzir para francês e para inglês.

E como é que chegaram aos pares?

Marco: A criação dos pares vinha daí, do facto de eles se traduzirem, havia um princípio 
que era não partilharem a mesma língua materna. Aí já existia uma escolha. Se havia 
uma pessoa que falava português, teria de estar com alguém cuja língua materna fosse 
outra. E depois a ideia foi criar variações nos pares, com um encontro de personalidades 
que nos parecesse mais interessante: por complementaridade, ou pelas identidades 
serem parecidas (por exemplo no caso da Safira e da Carolina, que têm corpos e idades 
semelhantes), às vezes por oposição, como acontece com o Hélder e o Jorge… Essas 
variações que a tradução permite consoante a pessoa que está a traduzir, consoante  
a natureza de quem é traduzido. E apareceu também a ideia de uma tradução que precisa 
sempre de outra tradução. Eu traduzo-te a ti, e tu traduzes a ela, e ela traduz-te a ti...

Neste dispositivo de várias línguas e tradução instala-se um lugar de 
escuta no espectador, que não deixa de ouvir uma coisa só porque sabe que 
vai ser dita outra vez. Percebe-se que há um jogo de transformação.

Beatriz: Exato, há uma transformação, não uma repetição. E há variação na qualidade  
da tradução.

Marco: O que interessava sobretudo aqui era a tradução como processo de identificação 
mas também como processo criativo. Por exemplo, o que é que acontece quando alguém 
estava a traduzir árabe e não percebia nada do que estava a traduzir? Então partimos dessa 
fragilidade. E depois eles começaram a falar entre si, a traduzir-se, a descobrir a base  
do que era dito. Mas desse processo simples de uma tradução mais clássica – se é que isso 
existe – partimos para outros tipos de tradução, que acrescentam factos...

Beatriz: E baseando-se também no trabalho que tínhamos desenvolvido de apropriação 
das histórias uns dos outros.

Marco: Sim, como é o caso da tradução que o Miguel faz do Haitham, ou que o Dewis faz 
do Abdel: a tradução torna-se cada vez mais autoral e criativa, e a apropriação do discurso 
do outro torna-se total. E isso também é engraçado porque nos leva para todas as questões 
da representação, e do trabalho de ator.

Esse momento entre o Haitham e o Miguel é muito especial. Logo que o 
Haitham se apresenta como sírio, eu já não preciso de tradução para saber 
que aquilo que ele vai dizer é terrível...

Marco: Há algo de particular nessa história em relação às outras: o Miguel está a falar 
de uma coisa que a generalidade de nós conhece, porque lemos jornais e sabemos,  
ou achamos que sabemos o que se está a passar na Síria. E portanto ele está a dar voz 



ao nosso subconsciente, dos espectadores. E isso só é possível numa história daquela 
natureza, em que há um imaginário comum. Estás a ouvir um sírio a falar e pensas: “ele 
está a falar disto, disto e daquilo.” E na verdade não está.

Beatriz: Ele está a contar outra história completamente diferente. A cada dia pode mudar, 
conforme a sua disposição naquele dia. Ele não pode estar sempre a falar daquilo... 

Marco: O Haitham tem uma história pessoal muito dura, ligada à guerra na Síria, que nos 
coloca muitas questões a nós enquanto criadores mas acima de tudo enquanto cidadãos 
de um país de acolhimento. Nós dizíamos: “Haitham, estás aqui, faz o que te apetecer”. 
E isso vai ficar até ao fim do espetáculo, porque ele tem um papel muito particular, uma 
vez que ele próprio era encenador em Damasco, onde fazia teatro de sombras. De vez 
em quando, podia passar um ensaio de duas horas a dizer “why?, why?, why?”. Então, no 
momento em que ele falava, nós dissemos: fala de qualquer coisa, mas não fales disso.  
O Miguel conta a tua história. É muito interessante pensar que o ator pode ter também 
esse papel. 

O Miguel não está a ser fiel nas palavras, mas está a ser fiel no corpo. Há 
uma empatia física.

Beatriz: É isso que se sente na honestidade do que o Miguel está a fazer. Há uma 
verdadeira empatia com o corpo do Haitham. Olhamos para o corpo dele e já está lá toda 
a história, quase nem precisava de dizer nada. O corpo também fala, também traduz.  
No caso do Abdel e do Dewis, o Dewis está sempre a pregar-lhe partidas com aquilo que 
vai traduzindo e o Abdel percebe português, por isso o corpo dele reage a isso. E tu vês 
isso e começas a perceber que há qualquer coisa que não bate certo, e que aquilo se está  
a transformar num jogo de outra espécie.

E depois há um momento que é o extremo disto, o do Bruno e do Romeu. 

Beatriz: Nessa altura já as regras do jogo de tradução se transformaram e entra-se numa 
desconstrução.

E a seguir isso acaba naquela cena do ventríloquo, uma visão grotesca da 
tradução como pôr palavras na boca do outro.

Marco: Aí é como se fosse a concretização – através de uma figura metafórica, a do 
ventríloquo – de algo que já aconteceu várias vezes no espetáculo, mas aqui o próprio 
corpo já não tem vontade própria. Literalmente.

Beatriz: E também de algo que sempre aconteceu no teatro... No fundo, o autor põe as 
palavras na boca das pessoas, palavras que servem o pensamento do autor. 

Em certa medida, isso acontece sempre com atores que dizem um texto 
escrito por outra pessoa, só que aqui há uma violência...

Marco: Há essa violência porque estás a trabalhar num terreno autobiográfico, e é muito 
claro que o próprio intérprete deixa de ter controlo sobre aquilo que diz. Até essa altura  
há um desejo de identificação que é muito bonito, porque há o desejo de compreender  
o outro que está presente no ato de traduzir. E aqui não, há um desejo de manipulação  
do outro. Sou eu que decido o que tu vais dizer.



Beatriz: Eu acho que a cena do ventríloquo também é violenta porque reconhecemos  
a imposição de normas a que estamos sujeitos, o quererem que pensemos de determinada 
maneira, que tenhamos um determinado discurso. E para mim nessa cena há uma reflexão 
sobre isso e que está ligada a uma reflexão sobre o lugar do teatro e sobre o que estamos 
a fazer ao ter este tempo de antena, ao agarrar no microfone, ao usar esta grande lupa que 
é o proscénio. Este espetáculo também nasce um bocado daqui, de uma perda do apego 
aos textos teatrais, da necessidade de olhar para as pessoas. Porque não há espaço para  
o teatro ser tão fechado sobre si mesmo. Isto é uma coisa que tem vindo a acontecer  
e é um fenómeno europeu...

Houve uma viragem documental nas várias artes.

Marco: Eu não gosto nada da palavra documental, porque acho que o facto de tu recorreres 
a não-atores e a factos da vida real ainda está longe do que é o documental. O Manoel 
de Oliveira tinha uma frase maravilhosa: “Ó menino, documental é um jogo de futebol”, 
porque é uma coisa que acontece quer eu esteja lá quer não esteja. 

Mas há uma diferença muito grande entre partires de um texto ficcional 
que já está escrito e depois ires ter com as pessoas, ou ires primeiro ter com 
as pessoas e descobrires a partir daí o que vai ser o texto.

Beatriz: É o levar tudo a zeros, e recomeçar para perceber qual a pertinência do lugar que 
o teatro ocupa. Isto vinha a propósito do ventríloquo, e antes de pôr palavras na boca das 
pessoas é preciso saber quais são as palavras das pessoas. E é importante que o espetáculo 
tenha alguma violência, porque às vezes nós só ouvimos se formos incomodados  
de alguma maneira. E isso acontece logo no início quando eles aplaudem o público. Fica 
estabelecido que não vai ser confortável, que não vamos entrar numa ficção e ser levados 
por umas personagens com uma dicção perfeita. E isso é o que me vai fazer olhar para  
o outro e não apenas beber do outro, que me vai fazer entrar em verdadeiro confronto...

Marco: Eu não concordo com algumas dessas coisas, mas isso é o processo normal.

Beatriz: Nós somos muito saudáveis, discordamos muito. 

Há também qualquer coisa que se esbate na fronteira entre quem está no 
palco e quem não está, porque enquanto espectadores temos o sentimento 
de que podíamos estar ali, que podíamos contar as nossas histórias...
 
Beatriz: Na vida, estás sempre a trocar, a transitar de um papel para o outro, e é entre ver 
e ser visto que definimos a nossa identidade. A tua identidade não é o teu nome, onde  
tu nasceste e a tua idade. É isto, é este jogo permanente que tens na vida, de ora observares, 
ora agires. E não precisamos de ser excepcionais para sermos olhados. Não há neste 
espetáculo histórias mais importantes que outras, nem sofrimentos maiores do que os 
outros. Cada dor ou alegria no seu próprio direito. Todas têm espaço para existir.

Conversa com Ana Eliseu e Joana Frazão, a cerca de um mês da estreia do espetáculo.
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